
1 
 

CONSELHO ALIMENTAR DE EDUCAÇÃO  

                              Município São José do Rio Pardo – SP 

 

 

ATA DE REUNIÃO ORDINÁRIA 

 

 

• Data:  12 de setembro de 2023   

• Horário de início:  14:00 horas 

• Local:  Plenária da Câmara Municipal de São José do Rio Pardo, Praça dos Três 

Poderes nº 02 centro, São José do Rio Pardo – SP 

• Membros da Diretoria presentes:  Rosangela de Castro Presidente representante da 

Sociedade Civil; Maria Rosa Nogueira Della Torre Vice-Presidente Sociedade Civil; 

Samara Dessordi Tempesta de Souza mãe de aluno; Dr. Marco Antônio Bertho 

representante da Sociedade Civil;  Ieda Maria Ferreira Pansani – Sociedade Civil;  Telma 

Zenaro Ribeiro Coordenadora do Setor de Alimentação Escolar; Thainá Batista Santos e 

Lidiane de Lima Minussi Nutricionistas do Setor de Alimentação Escolar;  Sandra Regina 

Ferreira Ramos Executivo da Secretaria da Educação. 

• Vereadores Presentes:  Lúcia Helena Libânio da Cruz Presidente da Câmara 

Municipal; Eduardo Nascimento Ramos; Moraci Ballico; Paulo Sérgio Rodrigues; 

Pedro Ernesto Merli Giantomassi; Gabriel Navega; Rafael Castro Kocian; Fernando 

S. Gomes; Antônio José Quessada Neto; Thais da Silva Nogueira; Romano Cassoli; 

Fernando Gomes e Rubens Lobato Pinheiro Neto.  

 

Assuntos Tratados:  - Alimentos Transgênicos  

                                   -  Lei Municipal nº 5.194 de 03 de setembro de 2018 

          

• Aberta a reunião pela Presidente da Câmara Municipal Sr. Lúcia Helena Libânio da 

Cruz, a mesma disse ter sido procurada pelo Conselho de Alimentação Escolar solicitando 

a flexibilização da Lei nº 5.195 de 03 de setembro de 2018, alegando o Conselho que hoje 

com estudos realizados, os alimentos transgênicos não são mais tão perigosos na 

alimentação e por esse motivo gostariam de colocar alguns dos alimentos que hoje são 

proibidos pela Lei Municipal no cardápio da alimentação escolar de São José do Rio 
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Pardo. De imediato me coloquei contra a flexibilização mais marquei esta reunião com 

os senhores vereadores para iniciarmos uma discussão sobre o assunto.  

• Sr. Telma Zenaro Ribeiro disse que viemos fazer um pedido sobre a possibilidade da 

revisão da Lei Municipal n• 5.194 de 2018 onde a mesma proíbe o uso de alimentos 

transgênicos no cardápio escolar sendo que a Resolução federal nº 06 de 08 de maio de 

2020 somente restringe o uso der alguns alimentos. O que pedimos é a variação de alguns 

pratos nas datas festivas como por exemplo nas Festas Juninas. 

• Pela nutricionista Thainá foi colocado que tem Leis mais antigas que a nossa 

elaborada em 2018 e que já foram revogadas exemplo da cidade de Pederneiras que foi 

revogada desde 2014, Campinas a Lei era de 2001 e foi revogada em 2017 e São José do 

Rio Preto que também foi modificada liberando o uso de óleo de soja, farinha de trigo, 

fubá. Os produtos cárneos podem ser usados 2 vezes ao mês desde a resolução de 2008, 

mas ainda pedimos a flexibilização do presunto ou apresuntado; linguiça de frango e a 

salsicha que é essencial em uma festa Junina e não podemos servir. Hoje tem salsicha já 

específica para ser servida pela alimentação escolar. Reforçando o que a Telma disse, a 

resolução nº 06 não faz menção sobre a proibição do uso destes alimentos, não tem 

estudos que os transgênicos possam trazer malefícios para a saúde. 

• Sr. Ieda Pansani disse que perguntou para um agrônomo sobre os transgênicos e ele 

lhe explicou que o transgênico é um grão modificado. Dei aula 40 anos em escolas e 

creches e as crianças amam uma polenta com carne na mesa. 

• Vereador Kocian disse que tivemos anos na alimentação escolar que foi servido 

salsicha a semana toda, hoje temos uma merenda de qualidade e não queremos ver queda 

na qualidade do que é servido na merenda escolar. 

• Ieda Pansani disse que em visitas realizadas com outros membros do CAE nas escolas, 

visitas surpresas sem avisar a escola, tem encontrado Cardápio sendo seguido 

regularmente e com oferta de muitas frutas.  

• Pelo Vereador Dr. Romano Cassoli foi dito que a maioria dos infartos são em pessoas 

de até 19 anos de idade, reportagens da Scielo mostra que a placa cardíaca começa a se 

transformar na infância, procurem na literatura scielo sobre Aminas – Transgênicos, são 

alimentos altamente cancerígenas então se nós em nosso município estamos proibindo o 

uso de alimentos transgênicos, é porque estamos na frente de outras cidades e estamos 

promovendo a saúde das crianças lá na frente. 
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• Sra. Lúcia Libânio perguntou se a mudança seria para o município economizar ou 

para melhoras o trabalho das nutricionistas, e enfatizou novamente ser totalmente contra 

a alteração da Lei. 

• Sandra Regina Executiva da Secretaria da Educação disse que nossa merenda era 

terceirizada, mais hoje tudo é produzido pelas merendeiras, e até precisamos parabenizar 

elas pelo excelente trabalho que realizam nas cozinhas das escolas e as nutricionistas que 

elaboram os cardápios enviando semanalmente os ingredientes para a merenda escolar. O 

que nos preocupa muito, são as cantinas dentro das escolas que vendem de tudo e os 

alunos acabam se alimentando erradamente com salgadinhos que são oferecidos pelas 

cantinas. Nutricionista Thainá disse que o início do ano fizeram reunião com todos os 

gestores das escolas e foi passado para eles tudo o que poderia e o que não poderia ser 

oferecido para venda nas cantinas.  

• Vereador Navega disse ter visitado a Fundação Educacional e não possuem cozinha 

nem merendeiras para montar e servir o lanche dos alunos, falou da possibilidade de a 

merenda enviar os lanches prontos, ou contratar direto da padaria o serviço de entrega de 

lanches para os alunos da Fundação. 

• Pelo Vereador Eduardo Ramos foi dito que visita sempre as escolas. Penso que 

deveríamos educar os pais na alimentação dos filhos. Eu fui alimentado com fubá quando 

criança, passávamos muita necessidade, eu entendo o que as nutricionistas estão pedindo 

nesta flexibilização porque as crianças estão sendo penalizadas com a falta de uma 

polenta, uma canjica, bolo de fubá etc.  

• A Nutricionista Thainá acrescentou que só estamos pedindo para acrescentar farinha 

de milho, canjica, fermento em pó, atum em óleo, bolachas, pipoca e óleo de soja que 

temos prioridade na flexibilização. Hoje trabalhamos com 9 itens de carne o que é 

suficiente e supre bem para a confecção do cardápio. O que pedimos para a flexibilização 

é somente para as festividades.  

•  Vereador Paulão disse também ser a favor da flexibilização pelo fato exposto aqui 

pela nutricionista, só peço que fiquem atentos a lei estadual, peço também que verifiquem 

as cantinas. 

• Vereador Fernando disse que no início do mandato tivemos preocupação e analisar 

em reuniões parecidas com a de hoje o tema aqui debatido. Na reunião anterior me 

coloquei favorável a alguns itens que não conseguimos dar em casa para nossos filhos 

como o óleo de girassol por exemplo. Creio que precisamos chegar a um meio termo. O 
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ambiente onde a criança está também tem que ser saudável. Respeitando a legislação de 

hoje, sugiro outros encontros deste tema para discutirmos mais sobre o assunto. 

• Kocian se pronunciou dizendo que estará verificando mais a fundo a lei sobre os 

embutidos. 

• Vereadora Thais disse que não só os alimentos, mas precisamos inclusive ver a 

necessidade de utensílios na cozinha das escolas, nosso município é pioneiro em servir 

alimentos de primeira qualidade. Eu particularmente vim a conhecer o óleo de girassol 

adulta. O que o CAE poderia solicitar, seria uma cozinha experimental. Enquanto 

legisladora, me comprometo a ajudar nessa empreitada muito louvável. 

• Dr. Romano disse para as nutricionistas Lidiane e Thainá que existem produtos de 

milho isento de transgênico.  

• Nutricionista Lidiane disse que o preço destes alimentos é muito alto, não sendo 

compatível com a nossa realidade. 

• Encerrando a nossa reunião, a Lúcia Helena Libânio da Cruz Presidente da Câmara 

Municipal agradeceu a presença dos membros do CAE colocando a Casa de Leis a 

disposição para novos encontros. Sra. Rosangela de Castro presidente do CAE agradeceu 

a receptividade de todos os vereadores e em especial a Presidente da Câmara Municipal. 
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